ATA Nº 28. Aos vinte e seis dias do mês de junho do ano dois mil e sete, às quatorze horas, na Sala de Sessões dos Conselhos Superiores da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, à Avenida Madre Benvenuta, 2007, Itacorubi, Florianópolis, tem início a presente sessão extraordinária do egrégio Conselho Curador da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, sob a presidência do Professor Darcy Laske, com a presença dos seguintes conselheiros: Marcos Felippe, André Luiz Bazzo, Arcênio Patrício, Jaime José Mora, Raul Zucatto e Mário Nélson Alves. Havendo número regimental, o Presidente cumprimenta a todos e declara aberta a sessão. Abrindo o Expediente, o Presidente coloca em discussão a ata da sessão anterior, realizada no dia dezenove de abril passado, à qual resulta aprovada por unanimidade sem alterações. Votada a ata e não havendo nenhuma outra providência a tratar, o Presidente faz a leitura da Ordem do Dia e, estando os conselheiros de acordo com a mesma, dá início, então, à apreciação e votação das duas matérias dela constantes: 1) PROCESSO Nº 2142/2007; origem: Gabinete do Reitor; interessado: UDESC; assunto: Prestação de Contas da UDESC e Relatório de Atividades referentes ao exercício de 2006; relator conselheiro André Luiz Bazzo. O relator faz a leitura e explanação do parecer, que opina pela aprovação das contas da UDESC relativas ao exercício de 2006, com as seguintes recomendações: 1) devem ser observadas as normas legais vigentes afetas às estimativas de arrecadação dos órgãos públicos, uma vez que, a exemplo de 2005, em 2006 as previsões de receita, especificamente as receitas de serviços e de transferências correntes, foram superestimadas no orçamento, não seguindo os critérios técnicos definidos no artigo 12 da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual estabelece que “as previsões de receita observarão as normas técnicas e legais, considerarão os efeitos das alterações na legislação, da variação do índice de preços, do crescimento econômico ou de qualquer outro fator relevante e serão acompanhadas de demonstrativo de sua evolução nos últimos três anos, da projeção para os dois seguintes àquele a que se referirem, e da metodologia de cálculo e premissas utilizadas”. Foi estimada uma arrecadação para as duas rubricas de receitas acima descritas da ordem de R$28,35 milhões de reais, sendo que a receita que efetivamente ingressou no exercício foi de aproximadamente R$ 3,25 milhões de reais; 2) priorizar a alocação orçamentária em investimentos, uma vez que foram reduzidos de R$11,32 milhões de reais, em 2005, para R$6,94 milhões de reais, em 2006, ou seja, um decréscimo de 38,70%; e 3) na linha do parecer exarado no âmbito do CONSUNI, sugerimos a padronização de um relatório de atividades e gestão a ser observado por todos os Centros de Ensino da UDESC, contendo, sucintamente e de forma clara, os principais indicadores de desempenho, as metas estabelecidas e os resultados obtidos frente às metas, os programas definidos e os que foram realizados, com respectivo consumo de recursos. Desta forma, poderíamos avaliar com maior propriedade de forma comparativa o desempenho de cada unidade no contexto macro da UDESC. Feita a apresentação do parecer, o Presidente coloca o assunto em discussão. O conselheiro Raul Zucatto pergunta se as contas da UDESC são globalizadas ou entram em detalhes por centro. O relator explica que nos aspectos financeiro, orçamentário e patrimonial é consolidada, mas, nos demais, é uma gestão mais operacional e administrativa. O conselheiro Raul Zucatto diz que conhece o Centro UDESC de Lages e que o mesmo possui uma verba orçamentária própria e uma autonomia parcial; e pergunta ao relator qual o entendimento do mesmo sobre essa questão, uma vez que, da leitura do parecer, não teve clareza do assunto. O relator explica que, na verdade, hoje não existe possibilidade de haver contabilização separada, pois o Governo divide em unidade orçamentária e unidade contábil; e que a recomendação de padronização feita no parecer é em relação ao relatório de atividades, pois entende que cada Centro de Ensino deva ter o seu relatório, mas que sejam todos feitos dentro dos mesmos critérios, para que se possa comparar um com o outro. O conselheiro Arcênio Patrício diz que lhe chama a atenção o fato de ainda estar sendo colocada, no orçamento, a previsão de receita de R$28 milhões, pois este Conselho, em prestações de contas anteriores, já esclareceu do que se trata, mas ainda não foi excluído do orçamento e não pode essa previsão, que nunca se concretiza, voltar a aparecer no próximo. O Presidente lembra que essa é uma das recomendações também deste processo e que o parecer do relator será levado ao conhecimento da Reitoria. Diz, ainda, o Presidente, que, se olharmos o balanço que ora se analisa em relação aos de exercícios anteriores, se chegará à constatação de que houve uma crescente melhoria nos procedimentos de gestão orçamentária. O relator diz concordar com o Presidente, acrescentando que o parecer aponta não só recomendações de correções, mas também vários aspectos positivos, como, por exemplo, os superávits orçamentário e financeiro, a redução significativa de dívidas de longo e curto prazo, o acréscimo do grupo do ativo imobilizado, o aperfeiçoamento dos controles internos e o atendimento de pleitos formalizados por este Conselho em prestação de contas anteriores. O Presidente ressalta que um dos contributos para a melhoria no processo de gestão orçamentária da UDESC foi a Comissão Permanente instituída por este Conselho, que, ao longo dos últimos anos, realizou o acompanhamento permanente com orientações propositivas. Não havendo outras manifestações, o Presidente coloca o parecer do relator em votação e o mesmo resulta aprovado por unanimidade; 2) Eleição de Presidente para o Conselho Curador, conforme o art. 3º do Regimento Interno. Preliminarmente, o Presidente informa que o Regimento Geral da UDESC foi aprovado no dia primeiro deste mês e que, em razão disso, a Universidade terá o prazo de noventa dias para implantar a nova estrutura administrativa, bem como os novos Conselhos, dentre os quais está o Conselho Curador, que terá composição diferente da atual, o que indica que o presidente a ser eleito nesta sessão terá o mandato de, aproximadamente, noventa dias; mas que é necessário o preenchimento do cargo, pois o Conselho tem que estar apostos para qualquer necessidade e só será extinto com a implantação do outro. Prestados os esclarecimentos iniciais, o Presidente deixa livre a palavra para que sejam apresentadas as candidaturas. Os conselheiros Arcênio Patrício e Jaime Mora colocam seus nomes à disposição, para Presidente e Vice-Presidente respectivamente. Não havendo outras indicações, o Presidente submete os nomes à consideração do plenário e ambos são eleitos por aclamação. Encerrada a Ordem do Dia, o Presidente agradece a colaboração de todos durante o período em que esteve na Presidência. O conselheiro Arcênio Patrício agradece a todos os conselheiros pelo trabalho conjunto, em especial ao Presidente. Registra, também, agradecimentos pelo apoio técnico da Universidade que sempre lhe abriu as portas. O conselheiro Raul Zucatto parabeniza a Administração da Universidade pelo avanço alcançado na gestão orçamentária, contábil e financeira. O conselheiro André Luiz Bazzo registra seus agradecimentos ao Presidente deste Conselho e ao Reitor da UDESC que sempre atendeu aos conselheiros de forma imediata e se disponibilizou a comparecer às sessões para sanear dúvidas. O conselheiro Marcos Felippe registra também seus agradecimentos ao Presidente deste Conselho e à Administração da UDESC. E, nada mais havendo a tratar, o Presidente agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão, da qual, eu, Murilo de Souza Cargnin, Secretário dos Conselhos Superiores, lavro a presente ata. Florianópolis, aos vinte e seis dias do mês de junho do ano dois mil e sete.
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